
POESIA
Loja   dos   sonhos

Olha os sonhos, são baratos,
Mas são sonhos de verdade,
Sonhos de felicidade,
Especial: sonhos de amor.
Por um preço de pechincha
Sonhos de ouro ou dourados,
Sonhos de prata ou prateados,
Para quem é sonhador.

Cada um tem o seu sonho,
Venha escolher, adquirir,
Não tem sonho de mentira,
É sonho para sonhar.
Temos sonhos bem variados,
Temos sonhos de aventura,
Basta escolher e comprar.

Os sonhos estão à venda
Nesta loja sonhadora,
A vitrina é tentadora
Na grande liquidação.
Aquele que sonha, vive,
Vive a vida da saudade,
Pois, cabe uma imensidade
De sonhos no coração.

Adair José de Aguiar

Um marco na história da literatura de ms
Reginaldo Alves de Araújo

Segundo semestre do curso de Pedago-
gia da FUCMT, hoje UCDB, ano de 1980, 
aula de Sociologia Geral, o professor 
Félix Zavataro, por força do hábito, es-
creveu na lousa, no início de sua prele-
ção: “No seio da humanidade acendeu 
a Providência um foco de luz intensa, 
criou um senado de grandes homens e 
mulheres que, de geração em geração, 
transmitem o patrimônio da ciência, da 
arte, da razão, dos grandes princípios, 
dos axiomas imortais que são a vida e a 
norma das inteligências”.

Copiei com intenso interesse. Já no 
corredor, no final da aula, cumprimen-
tei-o pelo belo texto.

– Deus escolheu os escritores para isto, 
meu filho – disse sorrindo o consagrado 
padre da Igreja Católica e membro da 
augusta Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras. O estimado professor sabia o 
que estava dizendo.

No dia 21 de junho p.p., no Teatro 
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professor de Sociologia. Ele estava cer-
to, pois a Providência (Deus) privilegiou 
Mato Grosso do Sul com as talentosas es-
critoras Maria da Glória Sá Rosa, Maria 
Adélia Menegazzo e Albana Xavier No-
gueira, autoras da obra, infatigáveis ope-
rárias do sonho e da pena que brilhante-
mente cintilam no céu da literatura bra-
sileira, pois seus livros estão espalhados 
nos florescentes rincões de nossa pátria.

A apresentação do livro (16 páginas), 
que também serve como prefácio, faz 
uma amostragem geral e objetiva do be-
lo compêndio, aliás, o mais completo e 
dinâmico no gênero. O povo sul-mato-
grossense diligentemente esperava co-
nhecer os valores literários existentes no 
Estado, seus textos, estilos e tendências 
com aquele cuidado telúrico de avalia-
ção. Já não espera mais. Agora diante 
de seus olhos desfilam escritores consa-
grados de antanho e os que despontam 
na era contemporânea com a crescente 
sede de saber, frondejando como árvore 
plantada em terreno fértil.

Suplemento Cultural

O ‘Dia do Escritor’ e a ‘Antologia do Inédito’

Perdas e rimas

Rubenio Marcelo – poeta/escri-
tor e crítico de arte

Na quinta-feira p.p. (25 de julho) foi 
celebrado oficialmente em todo o Pa-
ís o Dia Nacional do Escritor. Esta da-
ta comemorativa foi criada (através 
de decreto governamental, em 1960) 
por iniciativa de João Peregrino da 
Rocha Fagundes Júnior e Jorge Leal 
Amado de Farias, logo após o Festi-
val do Escritor Brasileiro promovido 
naquele ano pela União Brasileira de 
Escritores (UBE) no Rio de Janeiro. 

Peregrino Júnior (1898 – 1983), 
como era mais conhecido o médico 
potiguar que foi também jornalista 
e escritor (tendo pertencido à ABL) 
era, na ocasião do emblemático 
Festival, o presidente da UBE (insti-
tuição fundada no ano de 1958). Já a 
vice-presidência da entidade era, à 
época, exercida por ninguém-mais/

Theresa Hilcar

Eu perdi um vestido. Minha mãe. Perdi 
amores. Alguns amigos. Perdi uma ja-
queta de couro. A camisola do dia. Outra 
de renda, verde-água. Perdi uma bolsa 
de marca. Vários lençóis de puro algo-
dão. Perdi avião. Um colar de ouro, uma 
pulseira de safira. Perdi peso. Apetite. 
Perdi o avô, a avó, vários tios. Perdi um 
bebê. Vários arquivos de computador. 
Perdi dois manuscritos. Uma festa im-
portante. Meu aniversário em 1989. Per-
di o gosto. O sono, a pose, o jeito. Perdi o 
“Livro das Ignorãças” – edição especial.

ninguém-menos que Jorge Amado, 
um dos mais famosos e reconheci-
dos ficcionistas brasileiros, que – há 
doze anos (aos 89 de idade) – faleceu, 
deixando uma imensa quantidade de 
obras, traduzidas e editadas para de-
zenas de idiomas.

Os Escritores são os lídimos arqui-
tetos das palavras (em verso e prosa) 
retransmitidas através das gerações. 
E é por meio deles que temos acesso 
também à historiografia, à diversida-
de cultural, às tradições e memória 
de um povo. Outrossim, direta e in-
diretamente, além de serem vetores 
primordiais para o resgate do inte-
resse geral pela prática da leitura e a 
arte da escrita, são, em determinadas 
[e importantes] ocasiões, “a voz dos 
que não têm voz”. Todas as nações 
precisam de seus escritores.

Aqui, na nossa Cidade Morena, 
neste ano, o ‘Dia do Escritor’ foi (e 

Perdi a vez. A paciência. Perdi a 
oportunidade de calar, de falar. De dar 
adeus. Perdi a conta. A vontade. Perdi o 
desejo de ficar, de partir, de estar. Perdi 
primaveras, outonos, invernos. Odeio 
verões. Perdi a chamada, a chave, os 
diários do colégio. Perdi a inocência, a 
vaidade, o orgulho. Enlouqueci. Perdi o 
senso, o humor, a piada, o estilo. Perdi 
o filme, o ônibus, a aula, o acordeom. 
Perdi o tom, uns pares de meias, alguns 
batons, a blusa de plumas. Perdi os pés, 
o salto, a máscara.

Perdi uma caixa de fotos. Três casa-
mentos. Perdi duas alianças. Outros 

está sendo) festejado desde a sexta-
feira (19/07), quando (no Memorial 
da Cultura) – promovido pela FCMS 
– aconteceu o evento “Espaço da Po-
esia”, com [dentre outras atividades 
culturais] especial sessão de autógra-
fos do belo livro “Antologia do Inédi-
to” (publicação poética inaugural do 
escritor Rubens Costa Marques, que 
foi um dos vinte escritores homena-
geados da noite).

Em “Antologia do Inédito” pulsam 
genuínos rebentos de poesia visual – 
ciberpoemas e poemas verbivisuais 
(repletos de arte e criatividade) – que 
nos convidam a uma leitura diferen-
ciada: não apenas de maneira linear/
usual, mas em vários ângulos e múlti-
plos eixos textuais, a par de fecundos 
signos/símbolos/imagens e recursos 
gráficos (aspectos formais) afinados 
com os fluentes desígnios da trans-
midialização e arquitextualidade 

amigos. Perdi a infância, adolescência. 
Perdi a virgindade. A fé. Perdi um par de 
sapatos vermelhos que comprei em Pa-
ris. Perdi uma gata, a Bibi. Perdi ende-
reços. Telefones. Perdi a esperança. Os 
sonhos. A libido. Perdi palavras. Horas. 
Perdi o tempo. Dois relógios. Perdi o 
bonde. A coragem. A história. Me perdi.

Tenho uma via de perdas. Esqueci-
mentos, desleixos. A matemática nunca 
foi meu forte. Faço contas de diminuir. 
Esqueci como se soma. Não sei multi-
plicar. Nem dividir. Mas, separo tudo. 
Os dias, as noites, os minutos, filmes, 
livros. Separo mechas de cabelo, as 

A apresentação do 
livro, que também 
serve como prefácio, 
faz uma amostragem 
geral e objetiva do 
belo compêndio, aliás, 
o mais completo e 
dinâmico no gênero.”

Aracy Balabanian – exatamente 33 anos 
depois – com o lançamento do livro 
ANTOLOGIA DE TEXTOS DA LITERA-
TURA SUL-MATO-GROSSENSE, revi-
vi, com clarividência e intenso júbilo, o 
extraordinário texto do nosso saudoso 

estética. E, assim, ampliando-se as 
potencialidades da linguagem, apu-
rando-se a hermenêutica intersemi-
ótica, ante a exploração de diversas 
unidades de sentidos (vívidas signifi-
cações), inesperadas surpresas e des-
cobertas grávidas de estesia brotam 
das páginas desta obra, que também 
inclui o premiado poema “Footing na 
14” (campeão do III Concurso Literá-
rio de Campo Grande - 2011).

Patrocinado pelo FIC-MS, o livro – 
que já teve lançamento oficial no final 
do ano passado – possui competente 
prefácio da escritora e professora Io-
lete Moreira, que assim afirma num 
certo trecho: “Rubens conduz o leitor 
à exploração de mais de uma alterna-
tiva para desentranhar significados 
de leitura; muitos dos seus versos, 
além da leitura horizontal, oferecem 
a possibilidade de desenhar significa-
dos numa leitura vertical ou diagonal. 

A luminosa escritora Maria da Glória 
Sá Rosa, que ilustra o quadro de mem-
bros da Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras, fascinada sempre pelo sacer-
dócio sagrado do magistério, lecionou 
Literatura de Língua Portuguesa e Espa-
nhola e História da Arte na Universida-
de Federal de Mato Grosso do sul, onde 
jubilou-se. Diligente e competente rece-
beu da Instituição o cobiçado título de 
Doutor Honoris Causa, em 2007. Publi-
cou vários livros retratando e enaltecen-
do a cultura de Mato Grosso do Sul em 
todos os seus segmentos, especialmente 
a literatura. Também é membro da As-
sociação Brasileira de Críticos de Arte. 
Em todas as funções que foi chamada 
a desempenhar a professora Glorinha 
deixou sempre traços luminosos de sua 
passagem e os atestados mais eloquen-
tes de suas atividades por onde atuou.

A professora e escritora Maria Adélia 
Menegazzo engrandece, como uma das 
coautoras da ANTOLOGIA DE TEXTOS 
DA LITERATURA SUL-MATO-GROS-

EDITAL DA ASL – Concursos literários (inscrições gratuitas)

NOTÍCIAS  
DA ASL

O Presidente da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras torna público que 
estarão abertas, de 29 de julho a 06 de 
setembro de 2013, as inscrições para os 
“Concurso de Contos Ulisses Serra” e 
“Concurso de Poesias Oliva Enciso” da 
ASL (edição 2013), conforme regula-
mento a seguir.

Campo Grande, 27 de julho de 2013 – 
Reginaldo Alves de Araújo

A Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras lança a Edição/2013 dos seus 
Concursos Literários: “Concurso de 
Contos Ulisses Serra” e “Concurso de Po-
esias Oliva Enciso”. As inscrições estão 
abertas conforme regulamento a seguir.

1. Participação: 1.1. Podem participar 
somente escritores residentes em Mato 
Grosso do Sul; 1.2. O tema é livre; 1.3. Os 
contos e as poesias inscritas devem ser 
originais, inéditos (ainda não publicados 
em qualquer meio) e escritos em língua 
portuguesa.

2. Inscrições: 2.1. As inscrições são gra-
tuitas e estarão abertas de 29 de julho a 06 
de setembro de 2013, sendo considerada 
a data da postagem no Correio; 2.2. Cada 

LANÇAMENTO DA EDIÇÃO Nº 
23 DA REVISTA DA ACADEMIA – 
Acontecerá nesta próxima segun-
da-feira (29), às 19h, o Chá Acadê-
mico da ASL, na ACP – Associação 
Campo-Grandense de Professores 
(Rua 7 de Setembro – Centro) e, na 
oportunidade, será lançada a nova 
Revista da Academia, edição nº 23. 
Como de costume, haverá coquetel 
de congraçamento entre acadêmi-
cos, familiares e convidados.

candidato poderá inscrever até dois con-
tos e até duas poesias, classificando-se, 
se for o caso, um único conto e/ou uma 
única poesia por autor; 2.3. Cada conto 
e cada poesia deverá ser entregue res-
pectivamente em quatro vias digitadas, 
em folhas A-4, e não poderá ser assinado 
nem possuir qualquer marca ou pseudô-
nimo; 2.4. Em envelope menor fechado, 
não identificado, o candidato inserirá 
uma folha com as seguintes informações 
digitadas: nome e endereço completos 
(telefone e e-mail) e uma pequena bio-
grafia, com no máximo dez linhas; 2.5. 
O envelope fechado e as quatro vias de 
cada conto e de cada poesia receberão 
respectivamente a mesma numera-
ção, possibilitando a identificação dos 
classificados após o julgamento; 2.6. Os 
contos e os dados dos autores (envelope 
menor) deverão ser encaminhados, num 
só envelope, ao destinatário: “Concurso 
de Contos Ulisses Serra” – ASL, Rua Rui 
Barbosa, 2.624, Centro, Campo Grande 
– MS – CEP 79002-365;  2.7. As poesias e 
os dados dos autores (envelope menor) 
deverão ser encaminhados, num só en-

velope, ao destinatário: “Concurso de 
Poesias Oliva Enciso”– ASL, mesmo en-
dereço do item 2.6.

3. Julgamento: 3.1. As seleções dos 
contos e das poesias serão feitas por 
comissão de quatro pessoas da área de 
Literatura, indicada pela ASL; 3.2. A co-
missão julgadora dos Concursos terá 
plena autonomia de julgamento, não 
cabendo recurso às suas decisões; 3.3. O 
resultado dos Concursos será divulgado 
no suplemento cultural e no site da ASL; 
3.4. O processo de seleção e julgamento 
de cada certame será registrado em ata 
firmada por membros da Comissão jul-
gadora.

4. Premiação: 4.1. Os Concursos pre-
miarão os autores selecionados em pri-
meiro, segundo e terceiro lugares com 
70, 60 e 50 exemplares, respectivamente, 
de uma edição da Revista da Academia 
que incluirá a publicação dos três contos 
e das três poesias, bem como com placas 
alusivas às respectivas premiações.

5. Disposições Finais: 5.1. A ASL só 
aceitará inscrições dentro das normas 
dos Concursos; 5.2. Serão automatica-

mente desclassificados os trabalhos 
que sejam constatados já publicados 
em meios impressos ou digitais, bem 
como os que possuam (integralidade 
do texto ou mesmo trechos) de au-
toria diversa do participante; 5.3. Os 
autores selecionados, após a comu-
nicação do resultado, deverão enviar 
(para a publicação constante no item 
4.1) – dentro do prazo dado pela ASL 
– seus trabalhos copiados em CD, di-
gitados em Word, fonte Times, corpo 
12; 5.4. Os contos e poesias escritos e 
não selecionados não serão devolvi-
dos em hipótese alguma; 5.5. Os casos 
omissos serão resolvidos pela ASL; 
5.6. A simples inscrição do partici-
pante configura a plena e automática 
concordância com o presente regula-
mento, inclusive a autorização para a 
eventual publicação referida no item 
4.1; 5.7. Outras informações poderão 
ser obtidas diretamente na Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras, no pe-
ríodo vespertino.

Campo Grande, 27 de julho de 2013 - 
ASL - A Diretoria

maçãs maduras, os vasos de flores, 
os temperos, os ovos. Sei cozinhar, 
lavar, passar, escrever e ler. Mas não 
sei viver.

Acordo querendo dormir. Durmo 
pensando em não acordar. Passo dia 
esperando a noite. Da semana só gos-
to de sábado. Domingo tem cheiro de 
solidão. Vivo como se fosse ontem. O 
hoje é meu amanhã. Não tenho pre-
sente. Só ilusões. Delas não me per-
co. Elas me anestesiam. Tenho medo 
da loucura. A vida é doida demais. 
Pode ser um quadro na parede. Mas 
como dói, já dizia Drummond.

SENSE, pelo vasto conhecimento que 
possui da bela arte de escrever. Lecio-
nou, na Universidade Federal de MS, 
Teoria Literária, no curso de Letras e 
História da Arte e nos cursos de Artes 
Visuais e Arquitetura. Autora de vários 
livros, é doutora em Teoria Literária e 
Literatura Comparada. Assina diver-
sos ensaios e artigos em coletâneas 
e em periódicos das áreas de Letras e 
Artes; é também atuante membro da 
Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras.

Doutora em Letras pela Universida-
de Mackenzie – SP e professora apo-
sentada da Universidade Federal de 
MS, Albana Xavier Nogueira é outra 
aplaudida escritora que abrilhanta a 
espetacular ANTOLOGIA com a sua 
renomada erudição. É autora de mag-
níficas obras literárias, quase sempre 
em parceria com a professora Maria 
da Glória Sá Rosa.

Estamos felizes. Mato Grosso do Sul, 
envaidecido, agradece.

Abre, assim, uma nova frente no 
universo poético, fugindo do subje-
tivismo romântico e refugiando-se 
no concretismo e nos haicais”.

Graduado em Arquitetura e Ur-
banismo e Mestre em Meio Am-
biente e Desenvolvimento Regio-
nal, Rubens já publicou anterior-
mente elogiável obra científica: 
“Trilogia do Patrimônio Histórico 
e Cultural Sul-Mato-Grossense” (já 
na 2ª edição - Ed. UFMS, 2007).  E 
agora chega com esta inédita An-
tologia (“Antologia do Inédito”), 
provando que também conhece 
de perto as curvas e contracurvas 
da arte-poesia. Parabéns, Rubens 
Costa Marques, eclético escritor, 
insigne arquiteto também da pala-
vra poética!


